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Solenidade em Janaúba, Norte de Minas, celebrou a produ-
çãodefrutas tropicaisdaregião;umdosprincipaispolosprodu-
tores de MG. Evento também marcou o lançamento da marca
“100% Nortineira” que valoriza as riquezas da terra.PÁGINA 7

Pesquisa mostra que mais da metade das organi-
zações da sociedade civil acreditam na falta de
oportunidade de qualificação para jovens. Institui-
ção de ensino Indyu reverte dados com a oferta de
cursos técnicos do “Trilhas de Futuro”. PÁGINA 4

Pioneirismo
feminino em
fábrica de MOC

Oásis sertanejo

Juventude
qualificada

Em entrevista, Kátia Costa, primeira mulher a as-
sumir a direção da fábrica da MSD Saúde Animal,
um dos maiores polos de produção de vacinas vete-
rinárias da América Latina, fala sobre a inserção
feminina nos cargos de liderança.PÁGINA 5

Para reduzir as filas de espera de alguns procedi-
mentos cirúrgicos, a macrorregião do Norte do Esta-
do receberá o valor de R$ 6,5 milhões para a

implementação do Plano Estadual de Redução de Fi-
las de Cirurgias Eletivas. Os 13 municípios que com-
põemaáreadeatuaçãodaSRS deMontesClarosrece-

berão um investimento de R$4,4 milhões. Apenas
MOCcontará comR$ 1,881 milhão.Repassede verbas
acontecerá de abril a dezembro de 2023. PÁGINA 3

Verba para ‘desafogar’
fila de cirurgias eletivas

AGÊNCIA BRASIL

‘Trilhas de Futuro”mudouminhavida, diz aluna

PÁGINA 6

Conheça as

principais diferenças

entre o

saque-aniversário e

saque-rescisão do

FGTS.
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VEM PRA(O) CAIXA
As agências da Caixa Econômica Federal em Lon-
drina, Maringá e Cascavel, cidades-pólo do Pa-
raná, custam caro, muito caro ao Governo. O
banco vai pagar R$ 50 milhões à Lince Seguran-
ça Patrimonial (contrato nº 2097/2023) para
serviços de vigilância das dependências e de
pessoas apenas nas unidades destas cidades.
Haja... caixa.

OLHEIRO EM NATAL
O ministro da Justiça, Flávio Dino, que visitou
há dias a capital Natal onde presos tocaram
terror nas ruas, de dentro das celas, sabe o que é
presídio sem controle. Quando assumiu o Go-
verno do Maranhão, descobriu que um perigo-
so detento tinha a chave da cela, e saía da ca-
deia toda noite, voltando a hora que quisesse.

TÃO LONGE, TÃO PERTO
Ex-governador do DF, Rodrigo Rollemberg
(PSB) assumiu a Secretaria de Descarbonização
no Ministério da Indústria e Comércio, nas
mãos do PSB, mas está de olho num julgamento
do TSE que pode lhe dar uma vaga para deputa-
do federal nos próximos dias. Não só a ele, tam-
bém a outros sete que tiveram mais votos que os
titulares que entraram pelo cociente eleitoral.

VIGIA CONTRA ALOPRADO
Depois dos atos criminosos do 8 de janeiro,
agora quatro vigias se revezam 24 horas no
terraço do Congresso Nacional para evitar in-

vasão de aloprados. Só a Câmara dos Deputados
já gastou R$ 52 milhões com empresa de vigilân-
cia desde 2021.

PAUTA INDUSTRIAL
A Confederação Nacional da Indústria lança hoje
a 28ª edição da Agenda Legislativa da Indústria. O
documento reúne 139 projetos, dos quais 12 priori-
tários na Pauta Mínima da Indústria. Entre eles a
Reforma Tributária, o aprimoramento da lei do
licenciamento ambiental, a regulamentação do
mercado de crédito de carbono, a modernização
do setor elétrico. “A reindustrialização é impres-
cindível para o Brasil voltar a crescer de forma
consistente e sustentável”, diz o presidente da
CNI, Robson de Andrade.

ESPLANADEIRA
# Depois de 10 anos, Fernando Peregrino se despe-
de do comando do CONFIES para assumir como
chefe de gabinete da Finep. # Cotado para o STF, o
professor da PUC-SP Pedro Serrano lança livro no
Ceará sobre questões históricas do Supremo. #
CRQ-RJ, CFQ e ABIPLA farão workshop para jorna-
listas, influenciadores e profissionais da limpeza
no dia 3 de abril # Melhores do Ano Hípico 2022
foram homenageados em cerimônia no PAMPA
Fest. # Representado pelo CRAI, Sefras participa
da revisão da Lei de Migração # Sesc Goiás tem
inscrições abertas para cursinho pré-vestibular
gratuito # Leonardo Monasterio analisa hoje os
impactos da IA no trabalho em webinário do Insti-
tuto Millenium.

COLUNA ESPLANADA

Opinião

FabioTiepolo*

Nos ambientes corporativos a sigla ESG virou pa-
drão. A discussão é absolutamente pertinente, mas
é importante que a palavra-chave destas três le-
tras, a tal da “sustentabilidade”, seja entendida em
sua acepção mais ampla. “Desenvolvimento capaz
de suprir as necessidades da geração atual, sem
comprometer a capacidade de atender as necessi-
dades das futuras gerações” ou, simplificando, “o
desenvolvimento que não esgota os recursos para
o futuro”, de acordo com WWF. Portanto, ser sus-
tentável é não apenas pensar no meio ambiente,
mas sim ir além. É pensar na cadeia completa.

É claro que dá para pensar, de imediato, que a saúde
tem um forte vínculo com a sustentabilidade, pois
quando as condições de saúde da população são ruins,
os problemas de saúde geralmente refletem o descaso
ambientaleodesequilíbriosocial.Asaúdehumanade-
pende de recursos naturais, como ar limpo, água potá-
vele alimentos nutritivos.Se esses recursos não forem
gerenciados de maneira sustentável, a saúde das pes-
soas pode ser prejudicada.

Destaforma, faz total sentido quenosso foca sejaem
nãoapenasreduzirodesperdícioeapoluiçãoouinves-
tir em energias renováveis, mas aumentar a
conscientizaçãoepromoverativamenteestilosdevida
saudáveis, como atividade física, dietas equilibradas e
outras formas de autocuidado. Só que, no caso da Do-
cway, eu sempre gosto de trazer um elemento adicio-
nalaestadiscussão,queéjustamenteopapeldatecno-
logia na equação.

Ao permitir diagnósticos mais precisos e tratamen-
tos mais eficazes, seja por meio de IoT, wearables mais
acessíveis ou armazenamento mais inteligente de da-
dosemnuvem,atecnologiapodecontribuirativamen-
te para reduzir a carga sobre os sistemas de saúde e
entãomelhoraraqualidadedevidadaspessoasdireta-
mente, por exemplo. Além disso, ela também pode ser
usadaparadesenvolversoluçõessustentáveisparapro-
blemas de saúde, como o uso de tecnologia de ponta
paraaproduçãodemedicamentosmaissustentáveise
odesenvolvimentodedispositivosmédicosmaisdurá-
veis e menos descartáveis.

(...)
Issoéotaldo“cuidadointeligente”sobreoqualtanto

falamos e do qual temos tanto orgulho. Porque um ne-
gócio sustentável definitivamente não se sustenta se
nãopensaremseupapelnodesenvolvimentosustentá-
vel da sociedade como um todo.

Confira o artigo na íntegra em nosso site onorte.net.

*CEO da Docway, empresa pioneira em soluções de saúde digital

e telemedicina no Brasil.

ARTIGO
reportagem@colunaesplanada.com.br

LEANDRO MAZZINI

Pacotão dos 100 dias

Com Carolina Freitas, Sara Moreira e Izânio Façanha

O vindouro evento dos 100 dias do Gover-
no federal focará em obras de mobilidade e
infraestrutura, conforme documento de
posse da Coluna (veja no site). O Ministério
dos Transportes, por exemplo, informou
que injetou R$ 1,4 bilhão em obras nas
BR-116 (BA), BR-163 (PR) e outras, e que
avança em revitalização de 251 km. O de
Portos e Aeroportos liberou R$ 69 milhões
para melhorias nas pistas de Itacoatiara
(AM), Joaçaba (SC) e Maués (AM). O Ministé-
rio de Minas e Energia, de Alexandre Silvei-
ra, criou o Sistema Permanente de Geren-
ciamento de Crises, e promete R$ 3 bilhões
para linhas de transmissão e subestações
em oito Estados

Saúde e

sustentabilidade
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PRETO NO
BRANCO

Norte de MG recebe
R$ 6,5 milhões para
cirurgias eletivas

Saúde

13 municípios da área de atuação da SRS de
MOC terão investimento de R$4,4 milhões

u

Emcolunaanterior fizemosumarápidaanáliseem
relaçãoainfluênciaqueteráoprefeitoHumbertoSou-
to na disputa majoritária, em 2024. A este respeito o
leitor Antônio Lima questiona este jornalista sobre
quemseráocandidatoaprefeitoa ser escolhidopor
Humberto. O que posso dizer é que o quadro ainda
nãoestáclaro,masnenhumahipóteseestádescarta-
da,inclusiveacordocomcandidatoqueapenasgravi-
taemtornodogrupo.Seaseleiçõesfossemhoje,ape-
nastrêsnomesaparecemnosholofotesdoprocesso:
o vice-prefeitoGuilhermeGuimarães eosdeputados
Marcelo Freitas (UB) eGil Pereira (PSD).

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO
É preciso que o governador Zema (Novo) autorize

com urgência a contratação de funcionários para o
Hospital Universitário que reduziu os atendimentos,
estandono seu limite, comacapacidademáximade
leitosocupados.Vários leitosforamdesativados.Ho-
je o atendimento é somente para os casos de emer-
gência e de referência. A situação se deve ao fato de
que o Governo não renovou os contratos dos enfer-
meiros, técnicos de enfermagemepessoal de apoio.
Vale salientar que a Unimontes, que é a responsável
pelo hospital, já solicitou do Governo a autorização
para contratação de pessoal, mas até o momento
não foi autorizada.

ACI
Bastanteprestigiadaapossedanovapresidenteda

ACIdeMontesClaros,ocorridananoitedestasegunda-
feira(27)nasededaentidade.Pelaprimeiraveznasua
história,após73anos,aassociaçãopassaaserpresidi-
daporumamulher.Trata-sedaadvogadaGislaneLo-
pesquesubstitui LeonardoVasconcelos.

SANTA CASA
ASantaCasadeMontes Claros realiza nesta sexta-

feira(31),às18horas,AssembleiaGeral,queacontece-
rádeformaremota,atravésdeaplicativo,paradelibe-
rarsobreeleiçãoepossedaprovedoria,viceprovedo-
riaeConselhoFiscal.Valeressaltarqueserãorecondu-
zidosaoscargosoatualprovedorGilsonCaldeiraeos
vicesArmênioVelosoeMuriloMaciel. Amudança so-
mente ocorrerá coma troca de umdos conselheiros
quehojeé formadoporLucianoDiasCardoso, Linton
GuedeseEdilsonTorquato.

Candidato de

Humberto

Da Redação

No período de abril a
dezembro de 2023 a
macrorregião de saúde
do Norte de Minas será
contemplada com in-
vestimento superior a
R$ 6,5 milhões para a
implementação do Pla-
no Estadual de Redu-
ção de Filas de Cirur-
giasEletivas.Osinvesti-
mentos foram aprova-
dos pela Comissão In-
tergestores Bipartite do
Sistema Único de Saú-
de(CIB-SUS)eestãopre-
vistos na Deliberação
4.119, publicada dia 15
de março pela Secreta-
ria de Estado da Saúde
de Minas Gerais (SES-
MG).Osmunicípiosexe-
cutores deverão reali-
zar procedimentos pa-
ra a população própria
e referenciada.

Em todo o Estado os
recursos direcionados
pela Portaria 90, publi-
cada pelo Ministério da
Saúde no dia 3 de feve-
reiro deste ano, são su-
periores a R$ 60,2 mi-
lhões. O repasse dos re-
cursosa193municípios
teve como base a série
histórica de produção
no período de janeiro a
dezembro de 2022.

Até 31 de dezembro do
ano passado a fila de es-
pera de cirurgias eleti-
vas em Minas Gerais
contabilizava86.249
mil procedimentos a se-
rem realizados. Com os

investimentos de custeio a
serem executados a partir
de abril, a previsão é de que
sejamrealizados40.883mil
procedimentos.

CIRURGIAS

A pactuação aprovada
pelos gestores na CIB-SUS
definiu 25 procedimentos
cirúrgicosprioritários,
considerando que o recur-
so disponibilizado para o
Estado está limitado a R$
60,2 milhões. A maior
quantidade de procedi-
mentos a serem realizados
são:hernioplastiainguinal
unilateral (9.575); colecis-
t e c t o m i a
videolaparoscópica (8.136);
colecistectomia(7.225);her-
n i o p l a s t i au m b i l i c a l
(6.334); hemorroidectomia
(2.280); hernioplastia epi-

gastrica(1.840);hernioplas-
tia incisional (1.823); her-
nioplastia inguinal bilate-
ral (1.710) e fistulectomia
(792 procedimentos).

O coordenador de regu-
lação da Superintendên-
cia Regional de Saúde
(SRS) de MOC, Cleiton
Francis Carnielle, explica
quealiberaçãodenumera-
çãoespecíficadeAutoriza-
çõesdeInternaçõesHospi-
talares (AIHs) por parte da
SES-MG será limitada pa-
ra a execução dos procedi-
mentoscirúrgicoseletivos
relacionados na Delibera-
ção 4.119.

Já a transferência do re-
curso federal associado ao
Plano Estadual de Redu-
ção de Filas de Cirurgias
Eletivas levará em conta
dois critérios: um terço do

valor total de cada benefi-
ciário será repassado do
Fundo Nacional de Saúde
ao fundo estadual e aos
fundos municipais para
fomentar o início do pro-
grama. O montante res-
tante será repassado de
acordo com a apuração da
produçãodeserviçosregis-
tradana basededadosdos
Sistemas de Informações
Ambulatoriais e Hospita-
lares (SIH-SIA/SUS).

INVESTIMENTOS

Ao todo, 13 municípios
que compõem a área de
atuaçãodaSRSMOCrece-
berãooinvestimentopara
custeio da redução de filas
de cirurgias eletivas com
valor superior a R$4,4 mi-
lhões.ParaMOCovalorse-
rá de R$ 1,881 milhão.

emMOC,Hospital das ClinicasDr.Mário Ribeiro será contemplado com

verba para reduzir fila de espera de cirurgias eletivas

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

HCMR/ DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Aparentemente existe um conflito de gerações
instaurado,quequerprevaleceranteainequívocacer-
tezadasoluçãoportrazdetudoisso.Qualseja,ocon-
vívioentregeraçõesheterogêneas.
Sabe-semuito a respeitodemuita coisa aosde-

zoito anos. Afinal de contas, o ensino médio é a
garantia de que se sabe como enfrentar um coti-
diano, buscando respostas para problemas pou-
co importantes para si mesmo, mas necessários
para humanidade.
Da biologia à química, da matemática à física,

das artes à natureza. Tudo é parte de um comple-
xo processo de tentativa de autoconhecimento,
que nunca chega perto do exaurimento.
Independentementedoestadodeespíritodequem

acredita estar em si mesmo e para si mesmo, nunca
estamos em nós mesmos e para nós mesmos. Pois,
corriqueiramente,pecamosemnãoobservaroconfli-
todegeraçõesquenoatrasa.
A dita revolução. A busca pela quebra de para-

digmas. A tentativa de recolhimento a mais alta
ignorância do convívio com os mesmos. Isso nos
faz fracos, invejosos, ciumentos, frágeis, contro-
versos, irrazoáveis, presunçosos, eacimade tudo,
tudo, menos, nós mesmos.
Afinaldecontas.Asociedadeseopera,nassuasen-

grenagens fluídos e botões, pelo monólogo da pró-
priageração?Claroquenão!Omixdegeraçõescriaa
fraternidadeanteeuevocê.Emesmoquesejamosde
gerações iguais, o convívio com gerações diferentes
doseulado,domeulado,nosfazobservarafrentede
nossaspróprias vivências.
A verdadeéqueasoutrasgeraçõesnosmantêm

vivos ou nos fazem querer conservar a vida. Ape-
nas quem crê estar dentro do próprio anfiteatro
deseuegoísmo, sucumbeanteaverdadeiravitali-
dade do que é viver com senso cívico.
E claro, nunca há como precisar o que efetiva-

mente é geração, quando a todo momento, esta-
mos diante da falsa expectativa de nós mesmos.
Pois a minha geração, torna apenas a dimensão
demimmesmo, o ponto de partida para o exauri-
mento da geração que pretendemos criar.
Esse é o dom da vida. Desde às bactérias, até o

seu cão ansioso. A verdade por traz do nosso pri-
mor, é a procriação. Para os seres humanos, pode
seraprocriaçãocomofimdegerar seresvivos, ou
a procriação de virtudes com o fim de produzir
sabedoria.

ALGAZARRA
LINGUÍSTICA

Parceria de
profissionalização
beneficia jovens

Educação

Por meio do programa ‘Trilhas de Futuro’, Indyu
muda a realidade da juventude de MOC

Larissa Durães

Repórter

Na avaliação de orga-
nizações da sociedade
civil que trabalham
com jovens, a falta de
cursos de qualificação
profissionaléumobstá-
culo para a inserção no
mercado de trabalho
da juventude. A pesqui-
sa Futuro do Mundo do
TrabalhoparaasJuven-
tudes Brasileiras, res-
ponsável por ouvir 34
entidades que atuam
na inclusão produtiva
de jovens, revelou que
67,6% destas organiza-
ções acreditam na falta
oportunidadesdequali-
ficação e 58,8% que os
cursos disponíveis não
estão sintonizados com
as vagas de trabalho
existentes. Em Montes
Claros, a instituição de
ensino Indyu através
dos seus cursos técni-
cos, em parceria com o
Estado, muda a realida-
de da juventude local.

Gabriela Pereira de
Aquino, estudante do
curso técnico em próte-
se dentária na institui-
ção, comenta que du-
rantemuitotempoeste-
ve fora do mercado de
trabalho por não ter
condições de pagar
uma boa qualificação.
“Por muito tempo não
consegui entrar em um
curso técnico por se-
rem pagos. Não tinha
condição. Antes desse

novo programa do Gover-
no, Trilhas de Futuro, eu
trabalhei como domésti-
ca, como cuidadora e ou-
tros. Agora, com esse pro-
grama que me permite fa-
zer um curso técnico de
graça, com o valor do ôni-
bus na mão e um lanche
para me alimentar, posso
realizar um sonho”, diz a
estudante.
PROFISSIONALI-
ZAÇÃO MASCULINA

Gabriela comenta que
falta opções de cursos pa-
ra os homens; opinião cor-
roborada pelo presidente
do Sindicato do Comércio
d e M o n t e s C l a r o s
(Sindcomércio),Glenn An-
drade. “São poucos. Mas
conseguimostrazer parao
SENAC, o curso técnico de

contabilidade, exatamen-
te para ajudar as empre-
sas e o comércio a ter al-
guém interno fazendo a
contabilidade”.

“Nós, empresários, esta-
mospassandoporumaex-
trema dificuldade de con-
tratar profissionais devi-
do a escassa mão de obra
qualificada em Montes
Claros.Ocomércio,osetor
deserviço,osetordeindús-
triaeosetor detransporte,
estão todos passando difi-
culdades na contratação
de profissionais, seja na
área técnico administrati-
vo,técnicoemcontabilida-
de, assistente técnico, fis-
caldasempresas,vendedo-
res qualificados. O comér-
cio e o setor industrial, em
geral, estão absorvendo

muita mão de obra sem
preparo, sem qualificação
e isso tem atrasado as em-
presas. Tem atrasado o de-
senvolvimento”, analisa
Andrade.
QUALIDADE

Há 30 anos no mercado,
o colégio Indyu é pioneiro
na oferta de cursos técni-
cosemenfermagem,técni-
co em prótese dentária e
técnico em saúde bucal.
Em parceria com Minas
Gerais, oferece os três gra-
tuitamente. “Com a oferta
dos cursos, os alunos têm
a oportunidade de ingres-
sar ao mercado de traba-
lho, com a qualificação
profissional adequando
asvagasofertadasnacida-
de e região”, explica a dire-
tora.

u

Conflito de gerações

Pedro Martins

martinspedrobl@gmail.com

Escritor, Ciências Jurídicas e Agronômicas

Há três décadas instituição educacional oferece qualidade nos cursos

DIVULGAÇÃO

4 MONTESCLAROS,QUARTA-FEIRA,29DEMARÇODE2023 onorte.net



“Comomulhermeu maiordesafio
semprefoiconciliaro
desenvolvimentoprofissional ea
formaçãodaminhafamília. Sou
mãedetrês filhos eesseémeu grande
projetodevida!Conseguir equilibrar
umtempodequalidadecomeles

Diretora de fábrica fala sobre
equilíbrio e inclusão feminina

DIVULGAÇÃO

Kátia Costa é a 1ª mulher a assumir direção da MSD Saúde Animal

”

u

DIRETORA DA FÁBRICA DE MONTES CLAROS DA MSD SAÚDE ANIMAL

KATIA COSTA
uENTREVISTA

Adriana Queiroz

Repórter

A MSD Saúde Animal
está em Montes Claros
(MG) desde 2016, quan-
do a empresa adquiriu a
marca Vallée. Na época,
foi a maior aquisição da
história do setor de saú-
de animal.

A fábrica de MOC é
um dos maiores polos
de produção de vacinas
veterináriasdaAmérica
Latina. Dentro da MSD
Saúde Animal,ela é a se-
gunda maior planta fa-
brilno mundo e a maior
em operação no Brasil!

Produzem vacinas
bacterianas e virais e
produtos farmacêuticos
líquidos estéreis. Esses
produtos não abaste-
cem só o mercado brasi-
leiro, mas também são
exportados para países
como Bolívia, Paraguai,
México, Colômbia, Pe-
ru,Uruguai,Argentinae
Panamá. Para contar
um pouco mais da MSD
Saúde Animal e da sua
trajetória profissional
conversamoscomadire-
tora da fábrica de Mon-
tes Claros Kátia Costa.

Comofoiassumirages-
tão da fábrica de montes
Claros da MSD Saúde
Animal?

Tenho16anosdeexpe-
riência na indústria de
saúdeanimaleestouex-
tremamente honrada
em assumir a gestão da
maior fábrica da MSD
Saúde Animal, que é a
empresa líder no se-
tor. Quero continuar
contribuindo para o

papel de inovação da em-
presa e com o propósito
de melhorar a vida das
pessoas e a saúde e bem-
estar dos animais.

Quaissãoosdesafiosaoas-
sumir a direção da fábrica?

A fábrica de Montes Cla-
ros possui uma grande di-
versidade de produtos, in-
cluindo vacinas produzi-
das por meio de diferentes
tecnologias,alémdeprodu-
tos farmacêuticos injetá-
veis. Atualmente, um dos
nossos maiores desafios é
criar uma relação de valor
entre a comunidade, nos-
sos colaboradores e a em-
presa, garantindo a reten-

ção de nossos talentos e a
continuidade donosso ne-
gócio. A região de Montes
Claros se tornou um im-
portante polo farmacêuti-
co, que está em constante
crescimento, portanto de-
senvolver, incentivar e re-
ter talentos é fundamen-
tal para nossa empresa.
Para nós, as pessoas são
um dos principais pilares
de uma organização.

Como mulher, qual foi o
grandedesafioparaasuavi-
da pessoal?

C o m o m u l h e r m e u
maior desafio sempre foi
conciliarodesenvolvimen-
to profissional e a forma-
ção da minha família. Sou
mãe de três filhos e esse é
meu grande projeto de vi-
da! Conseguir equilibrar
um tempo de qualidade
com eles e mostrar que isso
não é um impeditivo para
que eu pudesse crescer e
me desenvolver como exe-
cutiva. Esse é com certeza,
um desafio, não só pra
mim, mas para todas as
mulheres, e é importante
falar como a MSD Saúde
Animal tem me ajudado
nesse desafio e me dado a
oportunidade, pois é uma
empresaquevalorizamui-
to a Diversidade, Equida-
de & e Inclusão, e aposta
muito no reconhecimen-
to da capacidade e igual-
dade do gênero feminino
dentro da companhia.

Quais foram as suas con-
quistas profissionais mais
marcantes ao longo da car-
reira?

Tive a oportunidade de
transitar por áreas dentro
da indústria farmacêutica,

atuandocomolíderdequa-
lidade, regulatórios, desen-
volvimento de produtos e
operação industrial. Sem
dúvidas minhas maiores
conquistas estão ligadas ao
desenvolvimentodeprodu-
tos inovadores que contri-
buem para saúde humana
e animal, além da minha
paixãoemdesenvolverpes-
soas. Quero fazer a diferen-
ça na sociedade e contri-
buirparaodesenvolvimen-
to de profissionais, o que é
muito gratificante.

Você é a primeira mulher
aassumiradireçãodafábri-
ca de Montes Claros da
MSD Saúde Animal?

Sim, sou a primeira mu-
lher a assumir a direção da
fábrica de Montes Claros
da MSD Saúde Animal e is-
so mostra o quanto a em-
presaestáempenhadacom
as políticas de Diversidade,
Igualdade& Inclusão,valo-
rizando e reconhecendo
competências, profissiona-
lismo e engajamento além
de gêneros. A participação
femininadentrodacompa-
nhia tem aumentado.
Exemplodissoéqueocomi-
tê executivo oficial da em-
presa é 50% composto por
mulheres.

SOBRE KATIA COSTA

Formada pela Universi-
dade Unicentro Newton
Paiva de Belo Horizonte e
pós-graduada em Quali-
dade e Desenvolvimento
de Produtos pelo Racine
Instituto em São Paulo.
Katia nasceu em Abaeté,
se formou e morou em Be-
lo Horizonte por 20 anos
e, atualmente, reside em
Montes Claros.
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O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS)
foi criado comoobjetivodeproteger o trabalhador
demitido sem justa causa, mediante a abertura de
uma conta vinculada ao contrato de trabalho.
No início de cada mês, os empregadores deposi-

tam em contas abertas na Caixa Econômica Fede-
ral, em nome dos empregados, o valor correspon-
dente a 8% (oito por cento) do salário de cada fun-
cionário.
O FGTS é constituído pelo total desses depósitos

mensais e os valores pertencem aos empregados
que, em algumas situações, podem dispor do total
depositado em seus nomes.
Temdireito todo trabalhador brasileiro com con-

trato de formal, regido pela Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT).
Comoadventoda Leinº. 13.932de 11dedezembro

de 2019, foi instituído o Saque-Aniversário do FGTS,
noqual, permiteao trabalhador realizaro saquede
parte do saldo de sua conta do FGTS, anualmente,
no mês de seu aniversário.
Se o trabalhador foi demitido na vigência do Sa-

que-Aniversário, receberá a multa rescisória e não
poderá sacar os saldos residuais.
A adesão ao Saque-Aniversário é opcional. Quem

não optar pela adesão permanece na sistemática
padrão, que é o Saque-Rescisão.
O Saque-Rescisão, é o meio na qual o trabalha-

dor, quando demitido sem justa causa, tem direito
aosaqueintegraldacontadoFGTS, incluindoamul-
tarescisória,quandodevida.Trata-sedamodalida-

de padrão em que o trabalhador ingressa no FGTS.
Ressalta-se que é importante o trabalhador co-

nhecer as características de cada modalidade ao
optar pelo Saque-Aniversário.
O trabalhador que optar pelo Saque-Aniversário

doFGTSpode,pormeiodoaplicativodoFGTS, solici-
tar o retorno àmodalidade Saque-Rescisão, desde
quenãohajaoperaçãodeantecipaçãocontratada.
No entanto, a mudança só terá efeito a partir do
primeiro dia do 25ºmês após a data da solicitação

de retorno (Lei 8.036/90, Art. 20-C, §1º, inciso I).
Importante saberqueaopçãoporumasistemáti-

ca de saque, seja ela o Saque-Aniversário ou o Sa-
queRescisão, enquantoestiver vigente, alcança to-
dos os contratos de trabalho. Assim, se um novo
contratode trabalho for firmadoenquantoo traba-
lhador estiver na modalidade Saque-Aniversário,
ele fica regido por essa modalidade de saque até
queo trabalhador soliciteamudançaesecumprao
período de carência.

Saque-aniversário e saque-rescisão do FGTS

Falando de Direito Izabella Priscila S. Silva

Especialista emDireito Cível e Trabalhista
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Evento destaca frutas
tropicais do Norte de MG

Agronegócio

PEXELS

Solenidade marcou o lançamento da marca territorial ‘100% Nortineira’u

Produçãode goiaba é umdos destaques da região norte-mineira

Da Agência Minas

A diversidade do se-
toragropecuáriominei-
ro,aexcelênciadafruti-
cultura do Norte de Mi-
nas e o apoio do Siste-
maEstadualdaAgricul-
tura aos produtores fo-
ramdestacadospelose-
cretáriode Agricultura,
Pecuária e Abasteci-
mento, Thales Fernan-
des,durantea solenida-
de de abertura do Aba-
norte Fruit Connec-
tions, nessa segunda-
f e i r a ( 2 7 / 3 ) , e m
Janaúba.

PromovidapelaAsso-
ciação Central dos Fru-
ticultores do Norte de
Minas (Abanorte), a 4ª
edição do evento tem
como objetivo debater
temas relevantes para
a produção sustentável
de frutas tropicais, co-
mo pesquisa e geração
de tecnologia para en-
frentamento de pragas
e doenças, rastreabili-
dade, certificação, ten-
dências de mercado e
exportação, dentre ou-
tros assuntos.

“A diversificação do
setor agropecuário é
uma das principais for-
ças do nosso setor rural
e o Norte de Minas de-
senvolveuavocaçãopa-
ra a fruticultura. Te-
mosaquifrutasdeexce-
lentequalidadeparaex-
portação, escala de pro-
dução, condições de
agregarvalor,gerarem-
prego e renda, além de
contar com a atuação
de uma associação de

produtores muito organi-
zada, que está completan-
do 30 anos. Estamos jun-
t o s d o s p r o d u t o r e s ,
apoiando o setor, especial-
mente os agricultores fa-
miliares”,afirmaosecretá-
rio Thales Fernandes.

Durante a solenidade,
também foi feito o lança-

mento da marca territo-
rial “100% Nortineira”, pa-
ra disseminar o sabor e as
riquezas da região do Nor-
te de Minas.

FRUTICULTURA

Em relação à fruticultu-
ra, Minas Gerais ocupa o
4º lugar no ranking nacio-

nal de estados produtores.
A área plantada é de 131
mil hectares e, de acordo
com o IBGE, a produção é
de 2,5 milhões de tonela-
das, considerando os se-
guintesprodutos: abacate,
banana, cacau, caqui, figo,
goiaba,laranja, limão,ma-
çã, mamão, manga, mara-

cujá, marmelo, melancia,
noz,pêra,pêssego,tangeri-
na e uva.

O Norte de Minas, en-
globando diversos muni-
cípios das regiões de Pira-
pora , Montes Claros ,
Janaúba e Jaíba, é um dos
principais polos produto-
res no estado. Segundo a
Abanorte, semanalmen-
te, saem da região cerca
de 700 cargas de 12 tone-
ladas de frutas para todo
o país.

PESQUISA

Durante a solenidade, a
presidente da Empresa de
Pesquisa Agropecuária de

Minas Gerais (Epamig),
Nilda de Fátima Soa-
res, destacou os traba-
lhos de pesquisa que a
instituição vem reali-
zando na região. “Esta-
mos com pesquisas dos
mais variados tipos, co-
mo as novas frutas de
clima temperado. Te-
mos também um gran-
de projeto de energia
agrofotovoltaica, que
vai associar a produção
de energia com a produ-
ção de alimentos, por
meio de plantios feitos
abaixo de placas sola-
res. Esse projeto pionei-
ro e que será referência
para todo o estado está
localizado no municí-
pio de Mocambinho”.

Além de Mocambinho,
aEpamigmantém,noNor-
te de Minas, outros quatro
campos experimentais
nos municípios de Acauã,
Jaíba, Nova Porteirinha e
Montes Claros.

Ainda dentro da progra-
mação,quesegueatéapró-
xima quinta-feira (30/3),
será realizada a 4ª edição
do Banana Fit, promovido
pela Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa).Oeventotemo
objetivodedisseminartec-
nologias para o enfrenta-
mento de doenças e pra-
gasendêmicasdabananei-
ra. A programação prevê
painéis para a discussão
sobre a fitossanidade da
bananeira.

O evento conta também
com mais de 30 palestras/
debates, 30 expositores,
startups e rodadas de ne-
gócios do agro.

A produção é
de 2,5 milhões
de toneladas,
considerando
os seguintes
produtos:
abacate,
banana,
cacau, caqui,
figo, goiaba,
laranja,
limão, maçã,
mamão,
manga,
marmelo,
melancia, noz,
pêra, pêssego,
tangerina e
uva.
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